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Capítulo 6 

 
Raquel Terezam Fernandes 

Monique Paluan Carvalho Sanchez 

Luíza Akiko Komura Hoga 

 

Introdução e breve histórico 
 A fenomenologia (FE) consiste numa possibilidade de compreender o ser 

humano. Por meio do desenvolvimento de estudos fenomenológicos é possível 

estudar o significado que cada indivíduo atribui a determinada coisa ou experiência, 

sem preconceitos ou julgamentos e acessar aquilo que primeiro surge na consciência 

do ser quando este pensa sobre algo, o fenômeno.  O objetivo desta busca é 

apreender a realidade da pessoa que participa do estudo, sem que este sofra a 

influência das opiniões do pesquisador ou de quem quer que seja a respeito da 

essência do fenômeno1. 

 A FE tornou-se uma corrente filosófica no século XX, na Alemanha, por 

meio de Edmund Husserl2. A partir deste pensador, outros filósofos desenvolveram 

suas próprias concepções do enfoque fenomenológico3. Os mais citados nas 

pesquisas brasileiras de enfermagem são Maurice Merleau Ponty, Martin Heidegger 

e Alfred Schütz4,5. 

Considerando que a origem da pesquisa em enfermagem se deu no 

paradigma positivista, a FE surgiu como método alternativo de pesquisa e despertou 

interesse dos pesquisadores da área de enfermagem em razão de sua natureza 

qualitativa e a respectiva possibilidade de captar os aspectos subjetivos do ser 

humano5. Considera-se que para a enfermagem possa efetivar um cuidado digno, 

há a necessidade de ter sensibilidade e habilidades para compreender a realidade 

do outro e das pessoas a ser cuidadas6. 
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A FE e seus principais pressupostos  
Apesar de a FE ter diferentes particularidades de acordo com cada 

fenomenólogo, o fato é que todas as suas vertentes buscam o significado da 

experiência vivida pela pessoa investigada. A FE está baseada no paradigma 

interpretativo e seu pressuposto central consiste na existência de uma 

intencionalidade da consciência, pois ela é sempre a consciência de algo1,7,8. Baseia-

se também nas premissas do existencialismo, referente à preocupação dos filosófos 

com os aspectos subjetivos do ser humano9.  

Os significados que o homem atribui ás suas atitudes cotidianas são 

baseados nos valores e símbolos da cultura da qual fazem parte, ou seja, no seu 

contexto de vida. Portanto, a FE pretende superar a dicotomia do modelo 

positivista, e considera o homem e o mundo à sua volta enquanto elementos 

constituintes de uma mesma totalidade7. Com base nestes pressupostos, considera-

se que o ser humano possui a possibilidade de compreender melhor a si mesmo e 

a realidade que o cerca, e tal conscientização permite conduzir as próprias ações e 

a ser líder de sua vida10.  

A seguir, são apresentados os principais autores, os pontos em comum, e 

as particularidades das diferentes vertentes da fenomenologia:  

 

Edmund Husserl 
Husserl (1859-1938) foi discípulo do filósofo Franz Brentano, que inspirou 

Husserl a ser lembrado como o pai da fenomenologia. Husserl tinha a motivação 

de desenvolver a ciência com o intuito de estudar as preocupações do homem e o 

que surge em sua mente3,11. A linha de pensamento de Husserl partia do 

pressuposto de que toda pessoa é singular5. A FE de Husserl é considerada como 

descritiva ou eidética, não dedutiva, pois se dedica à descrição do fenômeno ou 

experiência, ao invés de tentar explicá-la3. O fenômeno, como já dito anteriormente, 

refere-se ao que surge da consciência, os vividos dessa consciência, "à voltar as 
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coisas mesmas". Trata-se de expressão que foi empregada por Husserl  e se refere 

ao fenômeno puro tal como surge na mente, e que é construído a partir da realidade 

vivida por cada pessoa3,12. A FE de Husserl se trata, portanto, de um método 

apropriado para apreender a essência do fenômeno ou "lebenswelt" o "mundo 

vivido", termo empregado por Husserl que se refere à experiência humana3,10. De 

acordo com este pensador, para que se encontre a essência de algo, o fenômeno 

deve passar por um processo que denominou como redução fenomenológica ou 

"epoqué". Este consiste no marco teórico de Husserl e se refere à suspensão do que 

possa interferir na realidade do fenômeno, que permite que a verdade apareça3. Na 

redução fenomenológica são escolhidas as partes mais importantes das descrições 

dos fenômenos. Este trabalho é desenvolvido mediante variação imaginativa, cujo 

processo deve ser concluído quando a descrição esteja reduzida à essência do 

fenômeno1. Para Husserl, por meio da "epoqué"  é possível chegar ao ego do 

indivíduo, que é o foco da sua FE3,13. 

 

Martin Heidegger 
Husserl e Heidegger (1889 1976) foram colegas nos tempos de estudos 

universitários11. A FE Heideggeriana é classificada como hermenêutica ou 

interpretativa. O termo hermenêutica está etimológicamente relacionado ao deus 

grego Hermes, que trazia mensagens do Olimpo. No contexto da FE, a 

hermenêutica se refere à ciência da interpretação14. Heidegger foi responsável pelo 

passo adiante dado no existencialismo, após a FE de Husserl. Ele foi reconhecido 

como um dos filósofos mais importantes do século XX16.  

Seu principal interesse com a FE interpretativa foi a ontologia ou o estudo 

do ser15. O tratado "Ser e Tempo" foi avaliado como seu trabalho de maior 

influência16, Heidegger tentou acessar o caráter temporal e histórico do ser humano 

por meio da análise fenomenológica de sua existência. Heidegger criticava a redução 

fenomenológica de Husserl por acreditar que ela não poderia revelar uma 
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consciência pura17. A FE Heideggeriana buscou uma visão do cuidado relacionada 

ao ser humano. O cuidado, não no sentido de objeto a ser praticado, mas no 

sentido de constituir a essência do ser. Assim sendo, este fenomenólogo acreditava 

que o ser humano não deveria ser tratado como objeto14. 

 

Jean-Paul Sartre 
 O movimento fenomenológico originado na Alemanha mudou-se para a 

França, por meio de Jean-Paul Sartre (1905-1980). Este filósofo existencialista teve 

a oportunidade de estudar as filosofias de Husserl e Heidegger e foi adepto dos 

pensamentos de ambos em vários aspectos. Assim como Husserl, dava preferência 

à descrição do fenômeno, ao invés de explicá-lo11. O principal trabalho desenvolvido 

do pensamento, e adotou a análise do ser de ação. Recusou-se também a empregar 

a terminologia usada por Heidegger e criou os seus próprios termos.  

Em "O ser e o nada", Sartre tentou caracterizar os principais fundamentos 

de sua teoria existencialista. Portanto, a filosofia de Sartre consiste na filosofia da 

ação, e seu enfoque central incide sobre a consciência do fazer por meio da escolha. 

Sua vertente filosófica está relacionada ao conceito de liberdade de escolha do ser, 

e objetiva compreender a existência humana mediante aplicação de tal conceito18. 

Sartre desenvolveu também os conceitos de consciência, má-fé e autenticidade9.  

Conceitua liberdade como uma possibilidade de agir diante das preocupações que 

os seres humanos possuem. 

 

Merleau-Ponty   
O filósofo francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) foi colega de Sartre, 

o que reforçou o movimento fenomenológico na França. Suas teorias foram 
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percepção. Merlerau-Ponty defendia a metodologia de redução e descrição do 

fenômeno, porém acreditava não ser  possível realizar a redução fenomenológica 

completa11. 

Explorou a relação entre o homem e o mundo, possível por meio da noção 

que desenvolveu de corpo, corporeidade, o veículo que possibilita o ser humano 

experimentar o mundo19. Utilizou o termo francês "Chair", que significa carne  

Carne no sentido de ser um ponto de encontro entre o corpo e o seu lado subjetivo, 

possibilitando a interação do homem com o mundo19,20. Considerando tais relações, 

discutiu o conceito de liberdade e afirmava que esta nunca é total, pois apresenta 

restrições20. 

Considerava a linguagem como uma forma de expressão importante para 

compreender o outro, mas que nunca é feita de forma plena. As pessoas se 

comunicam por meio do corpo, sendo a linguagem uma extensão do pensamento. 

Alertou que a dificuldade em compreender a totalidade de um fenômeno mostra 

que há algo de particular e universal em cada ser humano, as semelhanças Ponty 

denominou de experiência intersubjetiva, sentir o outro através de si mesmo19. 

 

Alfred Schütz 
As peculiaridades da FE de Schutz (1899-1959) são referentes as relações 

sociais, evidenciadas a partir de alguns conceitos, como o "Habitus", referente a 

hereditariedade cultural, onde o homem age de acordo com o contexto em que 

vive. Para este fenomenólogo, o mundo existe antes de nossa presença nele, e 

nossos hábitos são repassados pela hereditariedade cultural, continuando a existir 

mesmo com a nossa morte21. 

Segundo suas análises relativas à hereditariedade cultural e suas influências 

sobre o ser humano, considerou que uma pessoa que faz parte de um grupo, avalia 

determinada  situação social cotidiana que acontece e faz a "ready-made" adequada 

para se comportar dentro desse grupo, que significa o ser humano reproduzir um 
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determinado comportamento social. Nesse contexto, a ação reflete a hereditariedade 

cultural da qual essa pessoa faz parte. 

Schutz também valoriza o conceito de intersubjetividade, e o divide em  

níveis, são eles a estrutura fundamental do mundo, a organização de cada pessoa 

enquanto membro de um grupo e  a compreensão dos motivos das ações de outras 

pessoas22.  

 

Paul Ricoeur 
O filósofo francês Paul Ricoeur (1913-2005)23

24,25, era cristão,25,26 e se inspirou nas obras da fenomenologia de Husserl 

e no existencialismo de seu professor, Gabriel Marcel23,26,27. Ricoeur estudou o ser 

humano numa crítica ao positivismo25 e, pautado nos princípios da fenomenologia, 

hermenêutica e psicanálise, produziu muitas obras a respeito de variados assuntos, 

dentre eles sobre a vontade humana, a interpretação, a linguagem, o simbolismo, a 

religião e a psicanálise26. 

Uma de suas principais obras foi filosofia da vontade", por meio da qual 

tentou interpretar o comportamento simbólico do ser humano para compreendê-lo 

para além do superficial e da aparência . Em relação à hermenêutica, Ricoeur, 

escreveu algumas obras, dentre elas "Interpretação e ideologias"25, na qual relaciona 

a hermenêutica com as ideias de pensadores renomados. 

Em sua obra "A teoria da interpretação"28, ele discorre a respeito das 

características e os problemas relativos à linguagem. Ricoeur também escreveu 

textos relacionados à hermenêutica bíblica, por exemplo, "o pecado original"29 no 

qual atribui a maldade à liberdade de escolha que o ser humano possui. Na obra 

"hermenêutica bíblica"30 comenta a sua relação com a bíblia, caracteriza e explica 

a linguagem bíblica, e relaciona a hermenêutica filosófica à hermenêutica bíblica. 

Em 2004, recebeu o Prêmio John W. Kluge, como reconhecimento de sua 

contribuição ao campo das ciências humanas23. 
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O percurso metodológico  
No desenvolvimento de uma pesquisa fenomenológica, a relação entre o 

pesquisador e o participante da pesquisa deve estar apoiada na premissa da 

cooperação mútua. Uma relação de confiança deve ser estabelecida entre os 

envolvidos, para que o(s) participante(s) da pesquisa não se sinta(m) avaliado(s). 

Desse modo, o pesquisador consegue adentrar na experiência vivida e no mundo 

dos sujeitos da pesquisa. Do pesquisador é exigido um olhar atento e acolhedor31.  

 
Figura 4 - percurso metodológico da pesquisa fenomenológica 

 

Na FE o objetivo é captar o ponto de vista do participante, sem a influência 

ou a interferência do pesquisador, ou do seu ponto de vista ético11. A figura 4 

inspirada no exemplo de Morse, 1995, p.3432 ilustra o percurso metodológico da 

pesquisa fenomenológica: 

 



  

 55 

 

Coleta e Análise de dados 
  A principal fonte de dados dessa abordagem metodológica consiste 

no diálogo profundo que é estabelecido entre o pesquisador e os sujeitos da 

pesquisa31. Em geral, o número de participantes da pesquisa é pequeno, sendo 

necessário, às vezes, realizar mais de uma entrevista ou diálogo, para que o 

pesquisador possa adentrar no mundo da pessoa. A pesquisa não surge de uma 

questão específica, mas sim de uma interrogação acerca de um fenômeno vivenciado 

pelo participante da pesquisa1. 

 A análise fenomenológica acontece mediante obtenção dos significados 

essenciais necessários para descrever o fenômeno e desenvolver a redução 

fenomenológica, que formam as unidades de significados. O pesquisador utiliza o 

resultado desse processo, inicialmente da linguagem da pessoa que descreve o 

fenômeno, e posteriormente transforma em expressões próprias de discurso, que 

respaldam o que está sendo buscado. Finalmente, deve ser feita uma síntese das 

unidades de sentidos ou de significados, que são analisadas para evidenciar suas 

convergências, divergências e idiossincrasias1. 

 Existem muitas estratégias para analisar dados de uma pesquisa 

fenomenológica. A estratégia adotada com frequência é a descritiva, que geralmente 

é dividida e quatro etapas33: 

1- Realizar a "epoqué" (redução fenomenológica) identificar e afastar tudo que 

possa interferir na realidade do fenômeno;  

2- Preservar a intuição - O pesquisador deve respeitar os significados das 

experiências vividas pelas pessoas pesquisadas;  

3- Análise (redução transcendental)  consiste na fase de descobrir a essência 

da essência do fenômeno. O que estava oculto pelos conceitos preconcebidos 

deve ser percebido. 
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4- Descrição do fenômeno (redução eidética) - requer descrever o fenômeno após 

ter compreendido a sua essência e definido seus sentidos. 

A diferença prática entre a FE descritiva e a interpretativa é o fato de que 

não deve ser realizada a redução fenomenológica ou "epoqué" nos trechos dos 

depoentes da FE interpretativa. Na FE descritiva o objetivo, como o próprio nome 

já diz, refere-se à descrição fiel da essência do fenômeno, e a estratégia para alcançar 

essa descrição é a redução fenomenológica. A FE interpretativa busca compreender 

os significados atribuídos ao fenômeno, então a redução fenomenológica é 

desnecessária, pois todas as informações referentes ao fenômeno são valorizadas33. 

 

A fenomenologia na prática: 

Reflexões sobre a sexualidade durante a vivência do climatério34 

Contexto: Com o objetivo de compreender 
a vivência da mulher no climatério 
realizou-se a pesquisa qualitativa com 
abordagem fenomenológica, que foi 
analisada e interpretada à luz do 
referencial teórico-filosófico de Maurice 
Merleau-Ponty. Os resultados colaboraram 
na elaboração de pressupostos de 
assistência, ensino e pesquisa, que 
contemplam a dimensão humana 
existencial dessas mulheres.  
Metodologia: Foram obtidos sete 
depoimentos de mulheres entre 48 e 55 
anos, que haviam apresentado a 
menopausa espontânea há 12 meses ou 
mais e que estavam vivenciando o 
climatério independente de escolaridade, 
raça ou outras variáveis que pudessem 
inteferir sobre a vivência do climatério. As 
entrevistas foram feitas utilizando-se a 
seguinte questão norteadora: Fale-me 
como é para você estar vivenciando o 

climatério. Os discursos se esgotaram no 
momento em que as pesquisadoras 
tiveram respondidas suas interrogações 
desvelando o fenômeno  mulher 
vivenciando o  Para a análise 
dos discursos, visando desocultar o 
fenômeno da vivência do climáterio, foram 
utilizados os procedimentos de Josgriberg 
como pressupostos. Segundo esse 
fenomenólogo, tais estratégias analíticas 
permitem aproximar a descrição e a 
interpretação fenomenólogica. 
Detectaram-se as unidades de sentido (US) 
nos discursos, que foram agrupadas e 
categorizadas para realizar a releitura a 
partir do referencial filosófico seguido. 
Resultados: Dentre os temas que 
emergiram dos discursos se destacou o 
tema  sobre a  que 
se mostrou intimamente associado à 
vivência do climatério. 
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